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Doença Renal e Gravidez: 
Conheça a história da jovem 

mamãe Thaíssa junto ao Centro 
Regional de Nefrologia

Lala Teen e 
Kids 

completa 
seis anos 
e está em 

novo 
endereço, à 
rua Júlio de 
Mesquita, 

190, Centro

Os 7 anos da Roda de 
Samba Entre Amigos: 

Paixão e união que vão 
além da música

ACI já prepara 
Campanhas que devem 
agitar o comércio nos 

próximos meses

AAR reabrirá as piscinas dia 20/09: 
Happy Hour terá Samba do Chicão e 

programação especial

Ela descobriu, 
quase ao mesmo 
tempo, que era 
paciente renal crô-
nica e estava grá-
vida. Mesmo dian-
te de muitos desa-
fios, teve o bebê e 
quer entrar na fila  
para o transplante

Ouro, prata e bronze: ETEC/
Rio Pardo teve marcante 
participação na “1ª Copa 

das ETECs”

Major Negrini destaca as expectativas 
à nova função na Polícia Militar
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Dona Aurora queria 
que aquela Páscoa fos-
se comemorada como 
quando os filhos eram 
crianças e adolescentes. 
Universitários, estuda-
vam em São Paulo. Fa-
zia tempo que a famí-
lia não se reunia inteira 
na maior festa cristã. Os 
três prometeram chegar 
na sexta.

Viúva, D. Aurora es-
tava feliz. Uma semana 
antes, começou a pre-
parar guloseimas de que 
as “crianças” mais gos-
tavam. Doces, em gran-
des tabuleiros, secavam 
ao sol: abóbora, ma-
mão, abacaxi. Ela rezava 
para que ficassem como 
nos tempos s da infância 
dos filhos: vidrados por 

memória

Que escândalo, mãe!
R o d o l p h o 
José 
Del Guerra

fora e úmidos por den-
tro. À noite, tirou dos 
guardados a toalha de li-
nho bordada. Queria que 
a mesa do almoço fos-
se tão bonita quanto o 
dia santificado. Limpa-
va porcelanas e cristais. 
Pensou num Cristo res-
suscitado saindo de uma 
pirâmide de ovos de 
chocolate como decora-
ção. De- pois, lembrou-
se da pombinha esvoa-
çante de “biscuit” fran-
cês, que também simbo-
lizava a liberdade. Optou 
pela pomba que estava 
na cristaleira.

Muito religiosa, trans-
mitira aos filhos seus 
princípios e sonha-
va com eles sentados à 
mesa, rezando, e dando 
graças antes da refeição, 
elogiando sua criativida-
de e o sabor caseiro das 
iguarias...

Na quinta, fez roscas 
e bolachas. Lavou e pas-
sou os guardanapos de 
linho de quase meio me-
tro cada um, para subs-

cidade

tituírem os de papel...
E os filhos chegaram 

na sexta-feira da Pai-
xão: Ana, André e Artur. 
A mãe, feliz, os olha-
va saboreando os do-
ces, recomendando mo-
deração pelo dia de je-
jum. Conversaram o dia 
todo, sentados, olhan-
do a chuva, lendo os 
jornais da cidadezinha. 
Quando colocaram na 
vitrola um “rock” agita-
do, em alto volume, ela 
se levantou, abaixou o 
som e, sorrindo, des-
culpou-se:

- D e s c u l p e m - m e , 
meus filhos, mas aqui 
em casa a Sexta-Feira 
da Paixão continua a ser 
a mesma... Um pouco 
de silêncio não fará mal 
a ninguém...

 Às sete da noite, ga-
roava. A mãe lhes disse, 
como uma ordem:

- Aprontem-se, crian-
ças, a procissão do en-
terro sai às oito... A chu-
va está parando.

Os três se olharam, 
contrafeitos, com risos 
amarelos.

A mãe fingiu não per-
ceber que os padrões 
haviam mudado, e con-
tinuou: 

-Eu quero reviver este 
fim de semana san-
ta como quando vocês 
eram crianças: com ale-
gria e santamente.

Sob a garoa, com a 
mãe, eles palmilhavam 
os quilômetros de ruas 
calçadas, ouvindo as fú-
nebres marchas e os 
cantos da Verônica.

Choveu no sábado. À 
noite, toda a família, na 
Matriz, assistiu às ceri-
mônias da Páscoa.

O sol brilhava na ma-

nhã de domingo. A mesa 
do café, enfeitada com 
flores e tantos quitutes, 
era um convite à gula. 
Os elogios dos “meni-
nos” e da “menina” fo-
ram fartos, coçando o 
ego de D. Aurora, que 
sorria satisfeita.

O assado, no forno, 
recendia agradavelmen-
te.

Os três resolveram 
tomar banho de sol no 
quintal. Ana mostrava 
ombros e costas, aper-
tada num maiô azul; An-
dré e Artur vestiram ve-
lhos “shorts”, com torsos 
nus....

As horas passaram. D. 
Aurora esquentou o fer-
ro e passou a toalha de 
linho já estirada sobre a 
mesa. Pratos, talheres e 
cristais reluziam. A pom-
binha francesa, esvoa-
çante sobre os pequenos 
ovos prateados e galhos 
de tênues hastes verdes, 
dava um toque de finura 
ao conjunto. As saladas, 
massa e o assado já es-
tavam prontas.

-Meninos! Vão se 
aprontar que o almoço já 
vai ser servido! Vamos! 

Ela estava perfumada 
e com o discreto vestido 
novo.

Os filhos, rindo, entra-
ram e, boquiabertos, ad-
miraram a mesa de fes-
ta. Sentaram-se como 
estavam: seminus.

Perceberam, pelo ros-
to da mãe, que ela re-
provava seus trajes su-
mários para um almoço 
solene.

Ah, mãe!... Nós esta-
mos bem assim!... Os 
tempos são outros!... 
Nada de frescura, pô!

-É... os tempos são 

outros... Eu vou servir...
Na cozinha, ela tirou 

seu vestido novo, fican-
do de anágua e sutiã. 
Tirou a saia curta, mas 
sentiu-se ridícula demais 
só com as duas peças ín-
timas. Repôs a anágua 
e, carregando a baixe-
la com o assado decora-
do com frutas e fios de 
ovos, entrou na sala com 
sutiã e a anágua, forçan-
do seu riso e exclaman-
do:

Que bom!... Os tem-
pos são outros!... Todos 
seminus à mesa, minhas 
crianças!

Os filhos estupefatos 
perderam a voz, olhan-
do-a, envergonhados... 
Ana repreendeu-a:

Que escândalo, 
mãe!... Onde já se viu 
uma senhora...

Ela não terminou a 
frase. Os três se levan-
taram da mesa e entra-
ram nos seus quartos. D. 
Aurora voltou à cozinha, 
vestiu-se e penteou-se, 
com ares de vencedora, 
sem discursos repreen-
sivos.

Minutos depois, to-
dos vestidos, rezaram 
e conversaram anima-
damente à mesa, como 
se nada tivesse acon-
tecido... Lembraram-se 
das Páscoas passadas e 
riram muito... Os filhos 
elogiaram a mãe pres-
timosa e exemplar que, 
mentalmente, agradecia 
a Deus ter-lhe inspira-
do mais uma atitude de 
exemplo.

12/6/1991.

Reproduzido Do Livo 
A Beleza do Amor, his-
tórias e outras crônicas

A tradicional Fei-
rArt, que reúne o que 
São José do Rio Par-
do e região têm de me-
lhor quando o assunto é 
arte e artesanato, esta-
rá expondo na Praça do 
Mercado (Praça Barão 
do Rio Branco) na sex-
ta-feira, 05/09, a partir 
das 17h00.

No espaço, a criativi-
dade de dezenas de ar-
tesãos se apresenta-
rá em lindas peças para 
que todos possam apre-
cia-las e adquiri-las, sen-
do também um momen-
to para que a comunida-
de conheça quem são os 
‘donos da arte’ em Rio 
Pardo e na região.

Artesanato & Cia: “FeirArt Sanzé” estará na 
Praça do Mercado dia 05/09
Além das peças úni-

cas, feitas à mão, que 
vão desde objetos de-
corativos até bordados, 
cosméticos e presentes, 
a feira terá show ao vivo 
de João Modesto, com o 
melhor da MPB e Rock 
Nacional.

E pode trazer as crian-
ças, pois o evento terá 
área kids e completa 
praça de alimentação, 
enfim, um espaço com-
pleto para toda família 
fazer um programa dife-
rente, criativo e descon-
traído.

De acordo com a arte-
sã Ângela Tavares, pre-
sidente da Associação 
dos Artesãos, a ideia de 

mais essa edição da Fei-
rArt é reunir arte, cultu-
ra e boa comida em um 
só lugar, promovendo o 
exímio trabalho dos ar-

tesãos, para que toda a 
população o aprecie. 

“Será uma chance im-
perdível de comprar di-
reto de quem produz e 

levar para casa produ-
tos criativos, originais 
e cheios de identidade”, 
destacou.

Prestigie!

http://www.minhasaojose.com.br
http://%20www.minhasaojose.com.br
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comércio

Texto: Natália Tiezzi

Uma das lojas mais di-
ferenciadas de Rio Par-
do e região quando o 
assunto é moda Teen 
e Kids completou seis 
anos de atividades e 
com uma novidade, na 
verdade um sonho reali-
zado: já está funcionan-
do em novo endereço, 
à rua Júlio de Mesquita, 
190, Centro.

O site e jornal online 
Minha São José traz um 
pouco da história da Lala 
Kids & Teen, loja da co-
merciante Juliana Landi-
ni, que apostou em uma 
empresa voltada a um 
público que, literalmen-
te, cresce, o juvenil, as-
sim como o infantil.

Inaugurada em agosto 
de 2019, a loja, que leva 
o nome da filha de Julia-
na e também de Jans-

ley Honorato, a teen La-
vínia, funcionou na par-
te da frente da casa da 
mãe da comerciante.

“Foram cinco anos na 
rua Rui Barbosa, um es-
paço que já não era su-
ficiente para suprir a de-
manda. Além disso, mi-
nha mãe também se 
mudou e essa foi a opor-
tunidade de realizar esse 
sonho que eu tinha, de 
estar em outro espaço, 
mais amplo, mais mo-
derno, aconchegante e 
com uma bela vitrine!”, 
contou Juliana.

A paixão pelo comér-
cio, especialmente em 
confecções, ela traz há 
tempos: antes de ter o 
próprio negócio, Julia-
na trabalhou em lojas 
e também empreendeu 
em uma loja feminina. 
Todavia, vestir as crian-
ças e principalmente os 

adolescentes foi um divi-
sor de águas, uma apos-
ta que deu certo, já que 
o segmento de confec-
ções para jovens entre 
10 e 16 anos, público 
alvo da loja, é bastante 
promissor.

“Minha maior satisfa-
ção aqui na loja é justa-
mente trabalhar vestin-
do essas faixas etárias. 
É muito gostoso saber 
que tenho minis clientes 
que não trocam as peças 
daqui por nada”, desta-
cou.

E assim, com muito 
carisma, atenção e gran-
des marcas, a Lala vem 
conquistando também 
as mães, pais, avós, en-
fim, toda a família, que 
opta por conforto, qua-
lidade e preços acessí-
veis. 

“Não abro mão de 
trabalhar com gran-
des marcas como Lo-
lix, Mundo Mania, Ri-
coo Fun e com numera-
ções que variam do ta-
manho 1 ao 20, sempre 
com peças diferencia-
das. Penso muito na mi-
nha clientela e ofereço o 
que o mercado tem de 
melhor, aliando qualida-
de e preço, sempre! E é 
muito bom quando rece-
bo das crianças e dos jo-
vens esse feedbacks das 
peças”.

Quem costuma dar 
aquela ‘mãozinha’ na 
divulgação das roupas 
é Lavínia, que vestiu e 
veste muitos modelos. 
Outra aposta de Juliana 
para alavancar as ven-
das são as lives, cujas 
peças têm saída rápi-
da e são excelentes para 
atrair novos clientes.

A Lala ainda é muito 
ativa nas redes sociais: 
Juliana mantém uma 
constância nos reels, 
onde mostra novas pe-
ças, faz promoções e 

 “Lala Teen & Kids” completa seis 
anos e está em novo endereço

Uma nova loja, com a mesma essência: a Lala funciona agora à 
rua Júlio de Mesquita, 190, Centro

Juliana ao lado do marido, Jansley Honorato, 
na reinauguração da loja no novo espaço

movimenta a loja por 
meio do comércio vir-
tual.

A mudança de endere-
ço foi um dos sonhos rea-
lizados pela comercian-
te, que ainda quer reali-
zar muitos. “Quero sem-
pre me realizar nesta pro-
fissão que acho que es-
colheu a mim e que sou 
apaixonada: o comércio. 
Além disso, minha realiza-
ção também 
é trazer no-
vidades para 
Rio Pardo 
no tocante à 
moda para 
esse públi-
co muito es-
pecial, por-
que criança 
e jovem bem 
vestidos é a 
uma das mi-
nhas maio-
res realiza-
ções como 
empreende-
dora e tam-
bém como 
mãe!”, con-
cluiu

Serviço: Lala Teen & Kids
Rua Júlio de Mesquita, 

190, Centro. 
Contato/WhatsApp 
(19) 99205-4089

Instagram: https://www.
instagram.com/lalatee-

nekids/
Facebook: https://www.
facebook.com/lalakidse-

teensjrp

https://marceloautomoveis.com.br/
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saúde

A Câmara Municipal in-
formou que remarcou 
para terça-feira, 02/09, 
a Audiência Pública que 
abordará o Projeto de 
Lei nº 50, de autoria do 
Executivo Municipal, que 
“dispõe sobre alterações 
da Lei Municipal nº 1.471, 
de 30 de agosto de 1989, 
que ‘autoriza o Poder Exe-
cutivo a firmar convênios 
para assistência médica, 
hospitalar, odontológica e 
laboratorial aos funcioná-
rios e servidores munici-
pais’”.

O PL estava sendo ex-
planado pelo secretá-
rio municipal de Gestão, 
Paulo Boldrin, em Au-
diência anterior, promo-
vida na noite de quin-
ta-feira, 21/08, quan-
do a abordagem foi in-
terrompida por um inci-
dente em plenário e que, 
por decisão da presidên-
cia, foi encerrada naque-
le momento.

Este Projeto de Lei 

gerou muitas dúvidas 
aos servidores, princi-
palmente com relação à 
manutenção dos médi-
cos no convênio de as-
sistência de Saúde da 
Prefeitura, adesões des-
tes ao SUS, entre ou-
tros pontos que o secre-
tário deverá abordar no-
vamente, respondendo a 
questionamentos e es-
clarecendo as dúvidas 
acerca do tema.

É importante destacar 
que a participação 
popular é garantida na 
Audiência, uma vez que o 
objetivo é esse, o de dar 
voz à população diante 
de assuntos de interesse 
público, principalmente 
ao esclarecimento de 
dúvidas. 

Entretanto, a Câma-
ra possui um Regimen-
to Interno, onde proto-
colos específicos às Au-
diências devem ser cum-
pridos, principalmente 
para que transcorra nor-

malmente. Em síntese, 
todos os presentes po-
dem se manifestar, com 
perguntas e observações 
sobre o tema discutido, 
após as manifestações 
dos vereadores, que fa-
zem uso da palavra ao 
fim da explanação reali-
zada pelo convidado.

Todos os munícipes 
que desejarem a parti-
cipação devem procurar 

pelos servidores da Casa 
de Leis, que são dire-
cionados a anotarem os 
nomes, para que se te-
nha uma lista organiza-
da e que cada um seja 
chamado conforme es-
ses registros.

Internautas também 
podem participar da Au-
diência, enviando ques-
tionamentos ou comen-
tários, que sempre são 

lidos, conforme o proto-
colo, após a manifesta-
ção das pessoas presen-
tes em Plenário

Não apenas os servido-
res públicos municipais, 
mas a população está 
convidada a participar da 
Audiência, marcada para 
19h30, na Câmara, com 
transmissão ao vivo pelos 
canais digitais (Facebook 
e YouTube).

Agosto e setembro são 
meses em que ocorrem 
a reprodução dos escor-
piões, sendo um perío-
do em que as fêmeas fi-
cam mais venenosas e 
os animais mais ativos à 
noite, procurando super-
fícies  para acasalar.  Por 
isso é tão importante re-
dobrar os cuidados em 
casa para evitar a proli-
feração e possíveis aci-
dentes.

Para chamar a aten-
ção da população para 
essa realidade, a Secre-
taria Municipal de Saú-
de, por meio da Vigilân-
cia em Saúde e do Cen-
tro de Controle de Zoo-
noses está promovendo 
uma série de ações e ati-
vidades, que também fa-
zem parte da Semana Es-
tadual de Enfrentamento 
do Escorpionismo.

De acordo com infor-
mações da Assessoria de 

Convênio Médico dos Servidores: Audiência 
Pública que abordará o PL nº 50 será dia 02/09

Escorpiões: Ações e orientações à prevenção 
de acidentes são intensificadas

Comunicação da Prefei-
tura, entre as ações es-
tão ocorrendo visitas do-
miciliares pelos agen-
tes de combate às en-
demias, que orientam os 
moradores sobre os cui-
dados necessários para 
evitar a presença de es-
corpiões nas residências 
e quintais.

Além disso, a progra-
mação inclui palestras 
em escolas municipais, 
onde os estudantes, 
principalmente crian-
ças,  recebem informa-
ções sobre o tema e têm 
a oportunidade de co-
nhecer de perto exem-
plares de escorpiões 
mantidos pelo CCZ, em 
ambiente seguro e edu-
cativo. Nesta semana as 
visitas aconteceram na 
EMEB Profª Ada Parisi e 
também na EMEB Nossa 
Senhora do Loreto.

A ideia é que as crian-

ças, que são grandes di-
fusores de informações, 
repassem tudo o que 
aprenderam nas ações 
escolares em casa, junto 
com as famílias, contri-
buindo à prevenção.

Já as visitas domici-
liares dentro dessa pro-
gramação objetivam in-
formar os munícipes so-
bre medidas simples de 
prevenção, como man-
ter terrenos limpos, evi-
tar acúmulo de entu-
lhos, vedar frestas e ra-
los, além de redobrar a 
atenção em locais pro-
pícios ao aparecimento 
dos escorpiões.

De acordo com a Se-
cretaria Municipal da 
Saúde, a conscientiza-
ção é a principal ferra-
menta para reduzir os 
riscos de acidentes e ga-

rantir a segurança da co-
munidade. “Mais do que 
combater, precisamos 
informar. Quando a po-
pulação entende os cui-
dados básicos, o risco de 
acidentes diminui mui-
to”, destacou a Pasta.

A Prefeitura reforça 
que, em caso de apareci-
mento de escorpiões, os 
moradores devem acio-

nar a Vigilância em Saú-
de/Centro de Controle 
de Zoonoses para orien-
tação e providências. Os 
contatos são (19) 3682-
9922, (19) 3682-9330 e 
(19) 3682-9389.

(Fotos: Assessoria de 
Comunicação da Prefei-
tura de São José do Rio 
Pardo)

saúde
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Muitas vezes, o Cen-
tro Regional de Nefrolo-
gia se depara com histó-
rias de medos, angústias, 
incertezas e, além do tra-
tamento em si, sua equi-
pe de profissionais está 
sempre pronta a acolher, 
orientar, proporcionar ca-
rinho e empatia com ain-
da mais ênfase, como 
aconteceu com a jovem 
paciente Thaíssa Apareci-
da de Oliveira Fernandes 
que, apesar dos apenas 
19 anos, já enfrentou mo-
mentos muito difíceis na 
vida - uma mulher muito 
‘guerreira’, como se costu-
ma dizer por aí.

A história da pacien-
te chama a atenção para 
duas situações na Nefro-
logia: o aumento de ca-
sos de doença renal crôni-
ca em pacientes jovens e 
os problemas que ela po-
de causar à gestação, si-
tuações vividas nos últi-
mos meses por Thaíssa.

Ela descobriu ambos 
diagnósticos, de gra-
videz e doença renal 
crônica praticamente no 
mesmo período, em no-
vembro do ano passado, 
quando estava internada 
em Campinas para trata-
mento de uma anemia.

“Imediatamente já ini-
ciei a diálise, que lá era 
uma vez por semana, e 
também o pré natal. Fi-
quei internada por um 
mês e depois fui trans-
ferida para fazer o trata-
mento aqui no CRN”, dis-
se Thaíssa, que é natural 
de Tapiratiba, em entre-
vista ao site e jornal on-
line Minha São José.

No Centro, no início do 
tratamento, a paciente 
passou a fazer hemodiá-
lise todos os dias e de-
pois três vezes por se-
mana, por três horas/
dia, assim como acon-
tece atualmente. “Não é 
uma rotina fácil. Eu pas-
sei por momentos de 
muito medo, angústia, 
pois estar grávida e es-
tar doente renal me dei-
xou muito triste, desani-

mada mesmo”, disse.
A força que a jovem 

gestante necessitava 
veio primeiramente da 
mãe, dona Maria, e tam-
bém dos profissionais do 
Centro Regional de Ne-
frologia, que a acolhe-
ram desde o primeiro 
momento para que fos-
se possível o tratamen-
to junto ao acompanha-
mento da gravidez.

A GRAVIDEZ 
DE ALTO RISCO

De acordo com a en-
fermeira coordenado-
ra do CRN, Juliana Leo-
tti, a gestação em mu-
lheres que fazem hemo-
diálise é considerada de 
altíssimo risco. “Para a 
mãe, os principais ris-
cos são pressão alta gra-
ve, anemia, infecções, 
sobrecarga de líquidos 
e complicações metabó-
licas, exigindo acompa-
nhamento multiprofis-
sional e diálise intensifi-
cada. Já para o bebê, os 
maiores riscos são pre-
maturidade, baixo pe-
so ao nascer, atraso no 
crescimento e até óbito”, 
explicou.

Com Thaíssa não foi 
muito diferente. No pe-
ríodo gestacional, ela dis-
se que sentiu fortes dores 
de cabeça, além de ane-
mias, hipertensão e mui-
tas infecções de urina.

“Mas aqui na Clíni-
ca sempre me trataram 
muito bem. Inclusive 
com nutricionista, que 
me acompanha até ho-
je, com dietas que pre-
ciso seguir direitinho por 
conta da doença renal”.

Ela teve o bebê, o pe-
queno Isac, em junho, 
de parto natural, com 37 
semanas de gestação. 

“Apesar de não ter ti-
do complicações no par-
to, Thaíssa apresentou 
uma eclâmpsia tardia, 
que aconteceu no pós 
parto, situação que po-
de ocorrer em qualquer 
mulher, geralmente após 
48 horas até quatro se-

manas depois de dar à 
luz”, observou Juliana.

E, embora também 
quisesse prolongar, 
Thaíssa conseguiu ama-
mentar Isac por ape-
nas um mês, pois esta-
va perdendo muito pe-
so devido aos desgas-
tes físicos. “Minha mãe 
parou de trabalhar para 
me ajudar a cuidar dele”, 
disse, emocionada.

“EU QUERO ESTUDAR 
ENFERMAGEM”

Um transplante de 
rim. Essa é a esperan-
ça de Thaíssa para ten-
tar ter mais qualidade 
de vida, entretanto nem 
sempre ela se posicio-
nou a favor dele. “Tinha 
medo de não dar certo e 
confesso que nem que-
ria tentar entrar na fi-
la. Acho que passei por 
coisas que nunca imagi-
nei nestes últimos me-
ses. Mas minha mãe e o 
pessoal aqui do CRN me 
apoiaram muito e me in-

centivaram a entrar na 
fila do transplante. E é o 
que estou tentando fa-
zer”.

Ela ainda está pas-
sando por entrevistas de 
triagem pré-transplan-
te, e após passar por es-
sa fase, que afirmou ter 
confiança que vai conse-
guir para, enfim, entrar 
na fila e aguardar pe-
lo órgão, a jovem ma-
mãe destacou dois dese-
jos. “O primeiro é poder 
cuidar do meu filho com 
mais saúde e o segundo 
é voltar a estudar. Quero 
me formar em Enferma-
gem”, concluiu.

O ALERTA À UMA 
DOENÇA SILENCIOSA

A história de Thaíssa é 
um alerta à Doença Re-
nal Crônica que, como 
dito no início desta ma-
téria, está acometendo 
cada vez mais pacientes 
jovens. E ela é, na maio-
ria dos casos, silenciosa.

“A DRC é considerada 

Doença Renal e gravidez: Conheça a história de 
Thaíssa junto ao Centro Regional de Nefrologia

uma doença silenciosa, 
pois na maioria das ve-
zes não apresenta sinto-
mas até fases avançadas. 
Quando os sinais apare-
cem como inchaço, pres-
são alta e alterações na 
urina, os rins já podem 
estar bastante compro-
metidos necessitando de 
terapia de substituição 
renal”, ressaltou a enfer-
meira coordenadora.

Juliana também sa-
lientou que a preven-
ção é fundamental e em 
qualquer idade. “Entre 
algumas formas de se 
prevenir a DRC estão: 
controlar a pressão ar-
terial e a diabetes, evi-
tar o uso abusivo de an-
ti-inflamatórios, manter 
alimentação equilibra-
da, não fumar e realizar 
exames de rotina (uréia 
e creatinina), especial-
mente quem tem histó-
ria familiar de doenças 
renais, como, por exme-
plo, rins policísticos”, re-
comendou.

A jovem Thaíssa, que deseja entrar na fila do transplante, fazê-lo e ter mais qualidade de vida para cuidar do filho, 
Isac, de dois meses, e estudar Enfermagem

saúde
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ACI já se 
prepara às 

Campanhas 
especiais para os 
próximos meses

comércio

Texto: Natália Tiezzi

A Associação Comer-
cial e Industrial de São 
José do Rio Pardo já es-
tá preparando Campa-
nhas especiais para da-
tas comemorativas alu-
sivas ao comércio, que 
serão promovidas a par-
tir de setembro.

De acordo com o pre-
sidente, Daniel Yong, no 
próximo mês as divulga-
ções acontecerão acerca 
do Dia do Cliente, em 15 
de setembro, com a “Se-
mana do Cliente”.

Já para outubro, a 
campanha será direcio-
nada ao Dia das Crian-
ças.

Além de ambas, Da-
niel destacou que a cam-
panha para o Natal tam-
bém já está sendo pla-
nejada.

A Agência Couchê es-
tá à frente da organiza-
ção, desenvolvimento e 
promoção desta e das 
demais campanhas. 

O objetivo da ACI não 
é apenas movimentar 
o comercio rio-parden-
se nestes períodos, mas 
valoriza-lo perante aos 
munícipes e também ao 

Na noite de quarta-
feira, 27/08, um Encon-
tro reuniu profissionais, 
gestantes, mães e pais 
para abordagem de um 
tema especial e sensível 
à família: a importân-
cia da amamentação. O 
evento ocorreu em alu-
são ao Agosto Doura-
do, mês de conscientiza-
ção, orientação e incen-
tivo ao ato de amamen-
tar, e teve lugar no Mu-
seu Rio-Pardense “Arsê-
nio Frigo”.

As Doulas Patrícia Hel-
fstein e Danieli Greghi 
Godoi, a pediatra Dra. 
Letícia Barbosa e a gi-
necologista e obstetra 
Dra. Riane Franchi des-
tacaram todos os perío-
dos da amamentação, 
cuja preparação já inicia 
antes mesmo de o bebê 
nascer e trouxeram di-
cas de como tornar es-
te ato mais prazeroso às 
mamães.

Danieli Greghi orien-
tou para que as mães 
sempre busquem espa-
ços tranquilos para ama-
mentarem, já que este é 
um momento muito es-
pecial de conexão entre 
elas e seus bebês. 

Ela observou, ainda, 
que a família também 

público da região, desta-
cando sua autenticidade 
e variedade.

Atualmente, o comér-
cio de São José do Rio 
Pardo impulsiona boa 
parte da economia da ci-
dade e é visto como um 
dos melhores da região, 
tanto que muita gente 
de municípios vizinhos 
priorizam suas compras 
por aqui.

As Campanhas, que 
conterão banners, divul-
gações pelas redes so-
ciais e vídeos também 
são uma forma de enal-
tecer o comerciante de 
Rio Pardo e suas equi-
pes, que sempre es-
tão prontos a receberem 
muito bem os clientes.

Além disso, elas ain-
da têm o propósito de 
agradecer aos clientes 
que prestigiam as lo-
jas rio-pardenses e con-
tribuem ao desenvolvi-
mento e fortalecimento 
do comércio local.

 Mais detalhes das 
Campanhas serão divul-
gados em breve pela ACI 
e também pelo site e jor-
nal online Minha São Jo-
sé, mídia parceira da As-
sociação.

tem papel fundamen-
tal à amamentação, cujo 
apoio é essencial. 

Sobre isso, a Doula Pa-
trícia mencionou a parti-
cipação dos homens, pais 
e futuros pais no Encon-
tro, também muito im-
portantes no acolhimen-
to e incentivo às mulhe-
res para amamentarem.

Dra. Riane destacou 
a participação de outro 
grupo no evento, o de 
mulheres e casais que 
pretendem engravidar, 
ressaltando que o En-
contro foi uma grande 
oportunidade de trocas 
de experiências, vivên-
cias e informações sobre 
o complexo universo da 
amamentação.

Dinâmicas e a apre-
sentação do Documen-
tário “Amamentação: 
A importância de uma 
abordagem inclusiva”, 
idealizado e dirigido por 
Rayra Romero, também 
fizeram parte da progra-
mação. ”Foi uma oportu-
nidade de promover re-
flexão, inclusão e respei-
to sobre uma vivência 
tão essencial, mas ainda 
cercada de julgamentos, 
com depoimentos reais 
de mães sobre os desa-
fios da amamentação”, 
concluiu Rayra.

Ao final, brindes fo-
ram sorteados e o even-
to foi selado com um co-
ffee break aos presen-
tes.

Amamentação: Encontro reuniu 
profissionais, gestantes e famílias 

à abordagem do tema

Além das que serão promovidas em setembro e outubro, a ACI já está em planejamento da Campanha de Natal, que objetivam 
movimentar e reconhecer o comércio local, bem como do próprio cliente rio-pardense

Evento em alusão ao Agosto Dourado também foi uma oportunidade às trocas de experiências 
e vivências acerca da amamentação (Foto: Rayra Romero)

saúde
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Dia do Psicólogo: Ana Amélia J. Capuano destaca 
a essência da complexa profissão nos dias atuais

Entrevista e texto: 
Natália Tiezzi

Psicologia. Uma ciên-
cia que que estuda o 
comportamento huma-
no e as funções mentais, 
com o objetivo de com-
preender os processos 
psicológicos que influen-
ciam o indivíduo. Parece 
complexo e, de fato, é.

E você, leitor e in-
ternauta, já parou para 
pensar como os psicólo-
gos e psicólogas atuam, 
sentem (sim, eles tam-
bém têm sentimentos, 
medos, angústias, assim 
como você) e vivenciam 
suas carreiras no dia-a-
dia quase sempre agita-
do de trabalho?

Em alusão ao Dia do 
Psicólogo, lembrado nes-
te 27/08, o site e jornal 
online Minha São José, 
homenageia esses ver-
dadeiros heróis, cujos 
trabalhos já não se limi-
tam apenas a um consul-
tório ou divã, por meio 
da psicóloga Ana Amélia 
Junqueira Capuano.

Ela atua na área des-
de 2007, possui pós-
graduação e em Neurop-
sicologia, formação em 
Transtorno do Neurode-
senvolvimento, tendo 
como mentor o Dr. Tia-
go Castro, pós-graduan-
da em Neurociência e 
Autismo, e proprietária 
do Ressignificar - Espa-
ço Terapêutico. 

Ana Amélia destacou a 
importância do psicólo-
go a uma sociedade que 
necessita cada vez mais 
tratar a Saúde Mental, 
bem como preveni-la, o 
que fez com que a Psi-
cologia abrisse as portas 
dos consultórios e clíni-
cas e ganhasse outros 
espaços à terapia.

“Hoje, ao contrário de 
décadas atrás, o psicólo-
go caminha pelos corre-
dores das escolas, está 
presente nas empresas, 
nos hospitais, nas insti-
tuições e em cada espa-
ço em que o ser huma-

no precisa ser compre-
endido em sua totalida-
de”, afirmou.

A psicóloga também 
observou outra verten-
te da Psicologia na atua-
lidade, “que tem se con-
solidado como um cam-
po de cuidado integral, 
que não apenas trata 
dores emocionais, mas 
também previne sofri-
mentos e promove saú-
de”.

Sobre como definiria 
um bom psicólogo, ela 
foi enfática: “ele é, acima 
de tudo, um facilitador de 
encontros do indivíduo 
consigo mesmo e com o 
mundo que o cerca”

SAÚDE MENTAL NA 
ATUALIDADE: 

COMO A EMPATIA 
E A ESCUTA 

TRANSFORMAM 
VIDAS

Para Ana Amélia, a Psi-
cologia se tornou “um” 
porto e “o” porto seguro 
de muita gente e, além 
das técnicas, o psicólogo 
precisa atuar com em-
patia, que vai do acolhi-
mento à escuta.

“Nunca se falou tanto 
em saúde mental como 
atualmente. O ritmo 
acelerado, as pressões 
sociais, a cobrança por 
desempenho e a falta 
de tempo para simples-
mente sentir têm ado-
ecido tantas pessoas... 
Nesse cenário, a Psicolo-
gia surge como um por-
to seguro: um espaço 
para respirar, ressignifi-
car e reencontrar forças. 
Acolher, muito mais do 
que qualquer técnica, e 
escutar, muito mais que 
usar os ouvidos, têm 
sido essenciais para que 
o psicólogo compreenda 
as reais necessidades de 
seus pacientes”

A psicóloga ressaltou 
que escutar de verda-
de é um ato raro e pode-
roso. “A empatia, quan-
do aliada à escuta aten-
ta, tem o poder de curar 
feridas invisíveis e abrir 

caminhos antes bloquea-
dos pelo silêncio. Muitas 
vezes, a transformação 
não acontece por gran-
des respostas, mas pelo 
simples gesto de alguém 
se sentir visto, compre-
endido e acolhido. A em-
patia não resolve todos 
os problemas, mas ilu-
mina o caminho para 
que cada pessoa encon-
tre, em si mesma, a for-
ça de seguir adiante”.

QUEM CUIDA TAMBÉM 
PRECISA SER CUIDADO

Por vezes tem-se a 
ideia que o psicólogo é 
aquele que ‘conserta’ 
tudo em nossas mentes, 
que equilibra, que ‘sal-
va’, que com um ‘toque 
mágico’ reestabelece o 
que estava ‘quebrado’ 
ou ferido dentro de nós.

Cuidar da mente alheia 
não é fácil, e quem cui-
da da dos outros tam-
bém precisa cuidar da 
sua própria Saúde Men-
tal, tanto que psicólogos, 
não por opção, mas por 
necessidade fazem tera-
pias, acompanhamentos 
psicológicos para tratar 
de suas questões ligadas 
à profissão, mas tam-
bém para serem acolhi-
dos, ouvidos em suas 
necessidades particula-
res. Embora pareçam ter 
super poderes, eles são 
seres humanos como to-
dos nós.

“A Psicologia me ensi-
nou que ser humano é, 
antes de tudo, ser imper-
feito. É carregar dores, 
dúvidas, medos e, ainda 
assim, ser capaz de criar, 
amar, recomeçar. Apren-

di que cada pessoa traz 
em si uma história única, 
que merece ser ouvida 
sem julgamento e com 
respeito. O ser humano 
é feito de luz e sombra, 
de fragilidade e força e é 
justamente nessa mistu-
ra que reside sua bele-
za e sua capacidade de 
transformação. Conos-
co, psicólogos, nada dis-
so é diferente, ao contrá-
rio: por lidarmos com si-
tuações, sintomas, diag-
nósticos tão diferentes 
junto aos pacientes, sen-
timos a necessidade de 
também sermos acolhi-
dos em nossas fragilida-
des e tratar nossa Saú-
de Mental, pois sem ela 
fica praticamente impos-
sível tratar das demais”, 
afirmou.

UM CUIDADO 
NECESSÁRIO À 
HUMANIDADE

Para encerrar o gos-
toso bate papo, Ana 
Amélia chamou a aten-
ção para que todos cui-
dem da Saúde Men-
tal. “Cuidar dela não é 
mais luxo, é necessida-
de. É entender que, as-
sim como o corpo preci-
sa de atenção, a men-
te também precisa de 
descanso, acolhimento 
e cuidado. Parabéns a 
todos os psicólogos que 
fizeram e fazem des-
sa profissão a abertura 
para um novo caminho, 
mais seguro, confiante 
e pleno a tantos pacien-
tes”, concluiu.

A psicóloga atua desde 2007 e também atende pacientes à Neuropsicologia

profissões
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... E a Roda de Samba 
Entre Amigos comple-
tou sete anos! A alegria 
e a união deste grupo de 
amigos, que se apresen-
tou pela primeira vez em 
28/07/2018 resultou nu-
ma Roda, que vai muito 
além do Samba: retrata 
a cultura popular brasi-
leira, num misto com a 
cultura rio-pardense, ra-
ízes que sempre foram 
lembradas e jamais se-
rão esquecidas pelos 
seus integrantes.

O site e jornal onli-
ne Minha São José traz, 
neste sábado, um pouco 
da rica história do Gru-
po, que já se apresen-
tou desde eventos bene-
ficentes até casamentos, 
bares e festas particu-
lares, sempre com duas 
características bem pe-
culiares: animação e hu-
mildade.

Durante a entrevis-
ta, os integrantes res-
saltaram a importância 
das Rodas de Samba pe-
lo Brasil, não apenas co-
mo  instrumentos  de 
união, mas de  resistên-
cia e solidariedade  ob-
servando, ainda, algu-
mas dificuldades enfren-
tadas para mantê-las 
ativas.

Eles também men-
cionaram as apresenta-
ções mais marcantes, 
pessoas especiais que já 
passaram pela Roda de 
Samba e, claro, projetos 
futuros.

Embora com muito 
“samba na bagagem”, 
centenas de shows, ex-
periências e vivências, 
o Entre Amigos conti-
nua com o mesmo ob-
jetivo, que é simples e 
grandioso. “Manter vi-
va a amizade que nos 
uniu e compartilhar essa 
energia com todos que 
cruzam nosso caminho”, 
afirmaram.

Confira, abaixo, a ma-
téria na íntegra. 

Como surgiu a ideia 
da Roda de Samba En-
tre Amigos e por que 
deste nome?

Somos um grupo de 
grandes amigos que, no 
dia 28 de julho de 2018, 
se reuniu para celebrar 
a amizade através do 
samba, da alegria e da 
união”. Essa frase resu-
me nossa origem, mas 
não traduz toda a alma 
da Roda. Cada um de 
nós carrega uma ligação 
profunda com o samba e 
com a cultura popular: 
desde a Folia de Reis e 
os Caiapós, até a cultura 
caipira do interior, mar-
cada pela música ser-
taneja, pelas festas ju-
ninas e pelos rodeios. 
Também carregamos 
a força das escolas de 
samba e dos blocos car-
navalescos. A Roda nas-

ceu desse encontro de 
memórias e raízes, fruto 
da mistura que é o Bra-
sil — africano, indíge-
na, europeu e caipira — 
transformada em ritmo 
e poesia. Começamos 
com reuniões semanais, 
e, sem perceber, estáva-
mos levando nossa bati-
da a palcos, feiras, bares 
e festas. Mais do que um 
grupo musical, somos 
uma irmandade: músi-
cos, familiares e ami-
gos que a vida e a mú-
sica nos deram. Nossas 
esposas, namoradas e 
amigos também são par-
te essencial dessa histó-
ria — presença constan-
te, apoio incondicional, 
amizade sincera e cari-
nho que nos fortalecem 
a cada encontro.  Além 
dos compromissos da 
Roda, frequentamos a 
casa uns dos outros em 
encontros, festas e no 
dia a dia. Essa convivên-
cia reforça nossos laços 
e nos impulsiona a cres-
cer juntos, como uma 
verdadeira família.

Quantos integran-
tes tem atualmente e 
quais são os coorde-
nadores?

Os coordenadores da 
Roda de Samba Entre 
Amigos são: Fernando 
Venâncio, pintor profis-
sional; Luis Rogério Pas-
coal, funcionário público 
municipal; e Zenero Via-
na, atuante na área de 
vendas de peças auto-
motivas. Nenhum mem-
bro da Roda vive exclusi-
vamente de música; to-
dos participam por amor 
ao samba, e alguns con-
seguem complementar a 
renda familiar por meio 
da arte. Mas a Roda não 
se limita a um número fi-
xo: é o encontro de inte-
grantes de vários grupos, 
o que nos permite ter 
mais de um músico em 
cada instrumento e voz. 
A maioria dos integrantes 
vem de Mococa e São Jo-
sé do Rio Pardo, mas es-
tamos sempre abertos a 
receber amigos e músicos 
de toda a região.

Qual foi a primeira 
apresentação da Ro-
da?

Nossa estreia oficial 
aconteceu em 2018, na 
Feira da Terra, a convi-
te do presidente Romão. 
Mas a primeira batuca-
da com o nome “Roda 
de Samba Entre Amigos” 
ecoou no Bar Churrasco 
& Cia, no dia 28 de julho 
de 2018 — data que se 
tornou nosso marco ze-
ro. Desde então, nossas 
reuniões ganharam um 
símbolo: todas as quin-
tas-feiras, sempre com 
a imagem de São Jorge, 
nosso protetor e san-
to de devoção, presen-
te na mesa. Assim se-
guimos, de bar em bar, 
mantendo viva a tradi-
ção da quinta-feira.

E se tem Roda de 
Samba, tem amigos!

Qual foi a apresen-
tação mais marcante?

Cada apresentação é 
única e deixa sua mar-
ca. No começo, o desafio 
era caber os instrumen-
tos em carros pequenos, 
mas a vontade de tocar 
sempre foi maior do que 
qualquer dificuldade. Vi-
vemos festas inesquecí-
veis, com o público can-
tando em coro e dançan-
do até a última batida. 
Mas também enfrenta-
mos a dor da despedida: 
a perda de três grandes 
amigos e companheiros. 
Cantamos “A Amizade” 
no velório de Cristian 
Caz, nosso talento ines-
quecível. Também nos 
despedimos de Ferrúcio, 
o baterista que esteve 
conosco desde o início, 
e de Vandinho, querido 
pandeirista. Essas au-
sências doem, mas nos 
fortalecem. Cada música 
que tocamos é também 
uma homenagem.

Qual o objetivo do 
grupo nestes anos de 
atividade?

Nosso objetivo é sim-
ples e grandioso: man-
ter viva a amizade que 
nos uniu e compartilhar 
essa energia com todos 
que cruzam nosso cami-
nho.  A cada batida, es-
palhar alegria e esperan-
ça. Fazer do samba um 
instrumento de união, 
resistência e solidarieda-

de. Por isso, não nos li-
mitamos ao palco: leva-
mos nossa música a en-
tidades, comunidades e 
pessoas que precisam 
de apoio, transformando 
cada apresentação em 
um gesto de afeto cole-
tivo. Para nós, o verda-
deiro sucesso é ver um 
sorriso nascer no rosto 
de quem, por alguns ins-
tantes, esquece as dores 
da vida e se deixa emba-
lar pelo balanço do pan-
deiro e pelo coro da ami-
zade.

O que o samba re-
presenta para vocês?

O samba é o cora-
ção que bate no peito 
do Brasil. É resistência, 
poesia, celebração.  Pa-
ra nós, ele é a força da 
cultura negra, o encon-
tro com a tradição in-
dígena, a influência eu-
ropeia — tudo transfor-
mado em melodia. É al-
ma popular, é voz cole-
tiva, é modo de viver. O 
samba nos ensina a sor-
rir mesmo na dor, a ce-
lebrar mesmo na dificul-
dade. É a nossa bandeira 
e a nossa oração.

Quais músicas não 
podem faltar numa 
apresentação?

Nosso repertório é 
uma travessia pela his-
tória do samba e por 
tantas outras sonorida-
des que nos inspiram. 
Seria impossível enume-
rar todos os nossos ído-
los, mas alguns sem-
pre iluminam nossas ro-
das: Pioneiros: Pixingui-
nha, Noel Rosa, Carmen 
Miranda. Mestres eter-
nos: Cartola, Dona Ivone 
Lara, Clara Nunes, Pauli-
nho da Viola, Beth Car-
valho, Alcione, Zeca Pa-
godinho, Adoniram Bar-
bosa, Demônios da Ga-
roa. Grupos de pago-
de: Raça Negra, Exalta-
samba, Só Pra Contra-
riar, Art Popular. Nova 
geração: Thiaguinho, 
Péricles, Ferrugem, Dil-
sinho. E não apenas o 
samba — outros rit-
mos também nos inspi-
ram, pois acreditamos 
que a música, em to-
das as suas formas, é 
ponte de aprendizado e 
combustível para nossa 
criação.

Roda de Samba Entre Amigos 
comemora sete anos de atividades

O Grupo reunido a um dos eventos mais tradicionais da cidade, a 
‘Feijoada do Renascer’

A 1ª formação da Roda, em 2018 E se tem Roda de Samba, tem amigos!

Neste registro, da esquerda para a direita, em pé: Leandro Folchetti, Celina 
(Mococa), Celso Moreno, Teus (Mococa), Viana, Régis Capelari e Rogério. 
Agachados, na mesma ordem: Pioco, Faustin (Mococa) e Fernando Silva
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O grupo já partici-
pou de apresentações 
beneficentes? Onde?

Sim. Nossa história 
nasceu e se fortaleceu 
em gestos de solidarieda-
de. Desde o início, enten-
demos que samba não é 
apenas música — é parti-
lha, cuidado e ponte en-
tre pessoas.  Fomos res-
ponsáveis por anos pe-
la parte artística da tra-
dicional Feijoada do Re-
nascer, além de ações 
em prol do Educandá-
rio São José e da Cáritas, 
reunindo artistas da re-
gião em grandes encon-
tros musicais para ajudar 
entidades locais.  Partici-
pamos, todos os anos, do 
Páscoa Feliz do ‘O Brabo’, 
evento que distribui ovos 
de Páscoa para milha-
res de crianças de proje-
tos sociais e ONGs. Rea-
lizamos palestras e apre-
sentações em escolas es-
taduais e municipais so-
bre a história do samba 
e a cultura negra, além 
de visitas musicais a asi-
los.  Na pandemia, nos-
sas rodas se transforma-
ram em lives solidárias. 
A primeira, com o antigo 
DEC – Departamento de 
Esporte e Cultura e o Ro-
tary Club, arrecadou ali-
mentos para famílias em 
dificuldade. A mais mar-
cante foi em benefício 
da ala Solar das Magnó-
lias, do Hospital Regional 
de Divinolândia: mais de 
três horas de show, com 
pacientes, artistas e em-
presas de todo o país, ar-
recadando fraldas, recur-
sos, mais de meia tone-
lada de alimentos e obras 
de arte para leilão. Tam-
bém estivemos em even-
tos organizados pela Pre-
feitura (Semana Euclidia-

na, Aniversário da Cida-
de e Carnaval), em Espí-
rito Santo do Pinhal e no 
Dia da Consciência Ne-
gra em Vargem Grande 
do Sul. Promovemos ain-
da ações próprias: do-
ação de cestas básicas, 
shows beneficentes e a 
tradicional Festa do Dia 
das Crianças no Vale do 
Redentor. Para nós, sam-
ba e solidariedade cami-
nham juntos, como dois 
versos do mesmo refrão.

Qual é a principal 
característica da Roda 
de Samba Entre Ami-
gos?

Nossa marca é a mis-
tura. Somos filhos da cul-
tura negra, mas também 
de todas as tradições que 
formam o Brasil. Toca-
mos de tudo no samba: 
samba de enredo, samba 
raiz, samba rock, partido 
alto, pagode e até sam-
banejo.  Não temos pre-
conceito musical — cada 
ritmo é aprendizado, ca-
da som é uma ponte. E 
nossa batida, mais forte 
e pesada, é o que dá cor-
po ao nosso canto.

Ao longo destes se-
te anos,  o Grupo tem 
algum destaque espe-
cial com relação aos 
componentes?

Muitas pessoas já pas-
saram pelo grupo, tra-
zendo alegria e talento. 
Este ano, até um menino 
de 8 anos subiu ao palco 
conosco, filho de um mú-
sico que carrega a músi-
ca no sangue. Entre to-
dos, um destaque espe-
cial é nosso querido ami-
go Regis Capelari. Aos 
12 anos, aprendeu a ler 
partituras com o Maestro 
Carmelo Cônsul e a tocar 

caixa na banda dos ita-
lianos União Rioparden-
se. Aos 16, seu ritmo já 
ecoava com a Banda Os 
Rebeldes, percorrendo a 
região com sua música, 
e depois encantou diver-
sos grupos, como o Su-
per Som TR, além de de-
dicar-se a ensinar per-
cussão e bateria aos do-
mingos. Hoje, o som de 
seu coração pulsa no trio 
de Bossa Nova com Dr. 
Conti e José Escoqui. Na 
Roda de Samba Entre 
Amigos, Regis chegou no 
mesmo ano da fundação, 
em 2018. Teve que se 
afastar por conta da pan-
demia e problemas de 
saúde, mas retornou no 
ano passado com ener-
gia renovada, trazendo 
de volta o sorriso e o rit-
mo, tornando-se nosso 
amado “Vovozão”, figu-
ra que irradia afeto e pai-
xão pelo samba. Não po-
demos deixar de lembrar 
também das ‘Trenzinhas’, 
grupo de amigas que 
dançava com graça e ale-
gria, espalhando brilho e 
encantamento, transfor-
mando cada instante da 
Roda em um momento 
inesquecível.

Quais as maiores di-
ficuldades enfrenta-
das pelo Grupo atual-
mente?

Hoje, a maior dificul-
dade do grupo na nos-
sa região é semelhan-
te a de outros grupos: os 
cachês, quando compa-
rados a duplas de voz e 
violão; a falta de valori-
zação de quem transfor-
ma a arte em modo de 
vida ou complemento de 
renda familiar; e o reco-
nhecimento limitado para 
quem dedica tempo, ta-
lento e paixão à música.

O que pretendem 
para os próximos 7 
anos?

Queremos seguir escre-
vendo essa história com 
a mesma tinta que nos 
trouxe até aqui: amiza-
de, solidariedade e sam-
ba.  Nossa meta é levar 
música onde houver se-
de de alegria, e estender 
a mão aonde houver ne-
cessidade. Ampliar proje-
tos beneficentes, fortale-
cer parcerias com institui-
ções e, claro, voltar com a 

Roda de Samba Entre Amigos 
comemora sete anos de atividades

tradição das quintas-fei-
ras, vivida sob a prote-
ção de São Jorge. A Roda 
é aberta ao público, es-
pecialmente àqueles que 
têm noção instrumental 
e desejam somar ao nos-
so compasso. Sonhamos 
em levar a Roda para no-
vos palcos, cidades e co-
rações, lembrando que o 
samba é mais que um gê-
nero musical: é um ato de 
amor. Queremos crescer 
artisticamente: melhorar 
musicalmente, conquis-
tar novos equipamentos e 
aprimorar nossa estrutu-
ra física, elevando a quali-
dade dos shows e alcança 
ndo cada vez mais público.

Para finalizar, al-
gum agradecimento 
especial por todos es-
ses anos de ativida-
des?

Agradecemos a opor-
tunidade de falar so-
bre nossa querida Ro-
da de Samba Entre Ami-
gos. Gratidão a todos que 
já fizeram parte do gru-
po, aos amigos que nos 
acompanham e apoiam 
ao longo dos anos. Grati-
dão também aos comer-
ciantes, empresários e 

ONGs que sempre acre-
ditaram no nosso traba-
lho.  E lembramos com 
carinho de parceiros que 
fazem parte da nossa his-
tória: Amigos do Bar do 
Demá, Samba do Bem de 
Mococa, Jabá Som, Tu-
cano Som, além de to-
dos que prestaram ser-
viços técnicos para nós; 
ao Projeto Renascer, Ro-
mão e Feira da Terra, on-
de nos apresentamos pe-
la primeira vez fora do 
ninho; à Feira da Mata de 
Mococa, aos municípios 
que nos contrataram e, 
principalmente, aos nos-
sos familiares e amigos 
que sempre nos apoiam 
com amor, respeito e in-
centivo.  A todos, nos-
sa eterna GRATIDÃO — 
a palavra mais linda que 
conhecemos!

Serviço: Roda de Sam-
ba Entre Amigos

Contatos para apre-
sentações: WhatsApp: 
(19) 99195-6940

Siga pelo Instagram: 
@rodadesambaentrea-
migos e Facebo ok: Roda 
de Samba Entre Amigos

Eventos beneficentes: Apresentações da Roda na Escola Cáritas, 
no Páscoa Feliz  e na quadra do Educandário

cidade
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profissões

 Entrevista e texto: 
Natália Tiezzi

O então Capitão PM 
Carlos Roberto Negri-
ni foi promovido a Major 
na última segunda-feira, 
25/08, numa feliz coinci-
dência, já que a data é 
alusiva ao Dia do Solda-
do Brasileiro.

Em entrevista ao site 
e jornal online Minha 
São José, o agora Major 
Negrini afirmou que atua 
na Polícia Militar há 27 
anos, inclusive com pas-
sagem em São José do 
Rio Pardo, cujo trabalho 
é sempre lembrado com 
agradecimento e enalte-
cimento à excelência dos 
serviços prestados. Ele 
destacou sobre a pro-
moção e as expectativas 

à nova função e explicou 
um pouco sobre o que é 
ser Major na PM.

Negrini também men-
cionou sobre o possível 
local onde deverá atuar 
e as principais facilida-
des e dificuldades que 
acredita que enfrentará 
nos trabalhos vindouros.

“Creio que a maior fa-
cilidade seja ter o apoio 
de meus comandantes. 
“Dificuldades também 
virão, é claro, mas cada 
qual é uma oportunida-
de de derrubar barreiras 
e construir pontes”, afir-
mou Negrini.

Confira, abaixo, a en-
trevista na íntegra.

Minha São José: Ma-
jor Negrini, o senhor 
já almejava essa pro-

moção?
Major Carlos Roberto 

Negrini: Pois faz parte do 
plano de carreira da Po-
lícia Militar do Estado de 
São Paulo. Com a pas-
sagem para a inativida-
de dos Oficiais mais ex-
perientes novas vagas se 
abrem para os mais jo-
vens, e ocorrem em to-
das as carreiras militares.

Já sabe onde atua-
rá?

Com a promoção ao 
posto de Major, deverei 
ser classificado em algu-
ma cidade sede de Bata-
lhão da região de Piraci-
caba, área de atuação do 
Comando de Policiamen-
to do Interior 9.

E quais as funções 
de um Major na PM?

Em um Batalhão que 
cuida de policiamen-
to de área existem duas 
funções para Oficiais no 
posto de Major: A pri-
meira é a de Subcoman-
dante de Batalhão, geral-
mente ocupada pelo Ma-
jor mais antigo da Uni-
dade, a quem compe-
te também ser o Che-
fe da Divisão Adminis-
trativa que cuida da par-
te mais “burocrática”. A 
ele compete comandar 
o Batalhão interinamen-
te quando não se tem a 
presença de um Tenente-
Coronel. A segunda é ser 

Chefe da Divisão Opera-
cional, a quem compe-
te o cuidar das ativida-
des operacionais e dos 
indicadores criminais da 
área. É quem planeja as 
operações da Polícia Mili-
tar, das ações integradas 
com outros órgãos afe-
tas à segurança pública 
e das atividades que in-
fluenciam na sensação 
de segurança das pesso-
as que residem na área 
do Batalhão.

Quais as caracte-
rísticas que o senhor 
detém e que acredita 
que foram essenciais 
à essa promoção?

Para ser Oficial precisa 
ter algumas característi-
cas como dedicação, cora-
gem, resiliência diante das 
dificuldades que a missão 
impõe, esforço, conduta 
exemplar e compromisso 
com a Instituição e com as 
pessoas de bem.

Fale um pouco de 
suas expectativas 
agora como Major.

São várias: mudan-
ça de rotinas, novos de-

Carlos Roberto Negrini 
é promovido a Major 

da Polícia Militar

safios, trabalhar sempre 
alinhado ao Comando da 
Instituição, gerir pesso-
as e processos em bus-
ca de objetivos que me-
lhorem os indicadores e 
a qualidade das pessoas. 
Esses são o combustível 
que nos impulsiona sem-
pre a buscar o melhor de 
nós mesmos.

Para finalizar, qual 
será a maior facilida-
de e a maior dificul-
dade que acredita que 
enfrentará como Ma-
jor?

Creio que a maior faci-
lidade seja ter o apoio de 
meus comandantes, os 
quais confiam em minha 
pessoa, em meu traba-
lho e minha lealdade. As 
dificuldades certamente 
virão e fazem parte da 
nossa vida, mas são re-
lativas e depende mui-
to de como as enfren-
tamos. Temos que olhar 
cada dificuldade como 
um obstáculo a ser su-
perado. Cada dificulda-
de é uma oportunidade 
de derrubar barreiras e 
construir pontes.

Negrini atua há 27 anos na PM e já prestou trabalhos em Rio Pardo, sempre 
lembrado com muito respeito e tratado com muita deferência por aqui

Neste registro, em julho de 2024, junto à família, ocasião em que recebeu o 
Título de Cidadania Rio-Pardense
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Vinte e sete entida-
des rio-pardenses re-
ceberam, na tarde des-
ta segunda-feira, 25/08, 
doações de alimentos 
não perecíveis, que fo-
ram arrecadados duran-
te a realização da 18ª 
Festival Boletim Esporti-
vo, organizado e promo-
vido pelo radialista Paulo 
Sérgio Rodrigues e Rádio 
Difusora 103,7FM.

Neste ano, o evento 
beneficente arrecadou 
22.591 quilos de alimen-
tos não perecíveis du-
rante este mês de agos-
to. A entrega aconte-
ceu no espaço Mercantil, 
como acontece tradicio-
nalmente há anos, e foi 
coordenada por ‘Paulão 
da Rádio’, que recebeu 
os representantes das 
entidades, assim como 
pelo locutor Reginaldo 
Capitelli, representando 
a Rádio Difusora.

Paulão fez questão 
de mencionar algumas 
pessoas que, novamen-
te, auxiliaram para que 
a campanha fosse um 
sucesso, com destaque 
para a senhora Eliana e 
os senhores ‘Pila’, de Di-
vinolândia, e Perillo, que 
não esconderam a emo-
ção e contaram um pou-
co de como conseguiram 
as doações, muitas de-
las com abordagens de 
porta em porta junto aos 
moradores.

“Agradeço cada um de 
vocês, inclusive às equi-
pes de futebol, atletas, 
população que nos aju-

daram nesta campa-
nha de solidariedade, e 
que não mediram esfor-
ços para arrecadar esta 
grande quantia em ali-
mentos, que, com toda 
certeza, auxiliarão nos-
sas entidades a con-
tinuarem promoven-
do trabalhos essenciais 
para o município”, des-
tacou Paulão.

A vice-prefeita, se-
nhora Algemira Pinheiro 
de Souza, representan-
do o Fundo Social Mu-
nicipal, uma das entida-
des beneficiadas, tam-
bém agradeceu ao em-
penho de todos que doa-
ram os alimentos, que 
muito auxiliarão na com-
posição de cestas bási-
cas às famílias assistidas 
pelo órgão.

A diretora da Santa 
Casa, Jane Santurbano, 
ressaltou o grande apoio 
do evento beneficente 
esportivo à Instituição, 
que recebeu 6.300 qui-
los de alimentos, sen-
do a maioria arroz, um 
dos itens mais utilizados 
pelo Serviço de Nutrição 
e Dietética do hospital, 
que prepara centenas de 
refeições diariamente.

Após as manifesta-
ções aconteceu a entre-
ga dos alimentos, sem-
pre com muita ordem, 
cujas entidades abaste-
ceram os veículos com 
as doações.

As 37 entidades bene-
ficiadas neste ano foram 
Agradef, Apae, Asilo Lar 
de Jesus, Asilo Padre Eu-

clides Carneiro, Associa-
ção Lucas Tapi, Cáritas, 
Comunidade Católica 
Presença, Comunidade 
Deus Proverá Rio-par-
dense, Comunidade dos 
Vicentinos, Creche Fran-
cisco de Assis, Creche 
São Paulo, Educandário 
São José, Fundação Be-
zerra de Menezes, Fun-
do Social de Solidarieda-
de, Guarda Mirim, Gru-
po Amor por São José, 
Santa Casa de Misericór-
dia - Hospital São Vicen-
te, Igreja São Judas, Lar 
da Infância, Ong Mapear, 
Paróquia Santuário Nos-
sa Senhora do Rosário, 
Paróquia Santa Edwiges, 
Paróquia São Cristóvão, 
Paróquia São Roque, 
Pevi, Projeto Nós Vamos 
e Renascer.

Em tempo, o Festival 
Boletim Esportivo é pro-
movido desde 2004 e 
nestes 21 anos, segun-
do Paulão, já arrecadou 
mais de 420.000 quilos 
de alimentos, que sem-
pre foram doados às en-
tidades.

O site e jornal online Mi-
nha São José agradece ao 
radialista Paulão pelo con-
vite à cobertura de mais 
uma emocionante entre-
ga dos alimentos arreca-
dados, parabenizando-o e 
também a Rádio Difusora 
pelo êxito do Festival em 
mais uma edição.

27 entidades recebem doações de alimentos 
arrecadados pelo “Festival Boletim Esportivo”

Representantes das entidades beneficiadas reunidos para receberem os alimentos

 O incansável Paulão, satisfeito e emocionado com o êxito do evento
 esportivo beneficente deste ano
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A Equipe do Centro de 
Convivência e Fortale-
cimento de vínculos do 
Projeto “Recanto Pasto-
rinho” convida a comu-
nidade para participar 
de dois eventos benefi-
centes, sendo um Almo-
ço à Mineira e um Lei-
lão de Gado, que ocor-
rerão no hoje, domin-
go, 31/08, no Sítio Ci-
dade Nova (Comunida-
de Católica Presença), 
nas imediações do bair-
ro Paula Lima.

O almoço, com cardá-
pio especial de comidas 
mineiras terá início às 
12h00 e será servido até 
14h00. O valor do convi-
te é de R$ 50,00 (bebi-
das à parte) e serão co-
mercializados também 
na hora do evento.

 Já o Leilão de 
Gado,que contará com 
animais de alta quali-
dade doados por produ-

Texto: Natália Tiezzi

“Uma participação 
marcante”. Assim o pro-
fessor e educador físi-
co Sérgio Braz caracte-
rizou a ETEC “Profº Ro-
dolpho José Del Guerra, 

Almoço e Leilão Beneficentes 
visam arrecadar recursos à 

construção da sede do 
“Recanto Pastorinho”

de São José do Rio Par-
do, que participou da 1ª 
Copa das ETECs, promo-
vida sábado, dia 23, no 
município de Jacareí.

Mais de 3.000 alunos, 
de 15 Escolas Técnicas 
Estaduais participaram 

tores locais, iniciará às 
14h30, com entrada gra-
tuita.

Os eventos são para 
uma causa nobre: arre-
cadar recursos à cons-
trução da sede do Re-
canto Pastorinho, cujo 
Projeto atende dezenas 
de crianças e adolescen-
tes em situação de vul-
nerabilidade. Atualmen-
te, o ‘Pastorinho’ funcio-
na em área cedida, mas 

almeja o espaço próprio 
para proporcionar ain-
da mais acolhimento e 
aumentar o número de 
atendidos.

Participe e colabore 
com este essencial Proje-
to ao município, que de-
senvolve um trabalho que 
vai muito além da evan-
gelização, mas auxilia na 
formação cidadã dessas 
crianças e jovens que tan-
to necessitam de apoio.

ETEC “Profº Rodolpho José Del Guerra” 
participou da 1ª Copa das ETECs em Jacareí

das competições, em di-
versas modalidades, en-
tre elas basquetebol, 
handebol, vôlei de praia, 
dança, banda, jogos ele-
trônicos, etc.

E os alunos da ETEC de 
Rio Pardo fizeram bonito 
e conquistaram o ‘atle-
ta destaque’ da compe-
tição, além da meda-
lha de ouro no basque-
te, a de prata nos jogos 
eletrônicos (feminino), a 
de bronze nos jogos ele-

trônicos (masculino) e 
excelentes posições na 
dança, banda, uma vez 
que participaram de to-
das as modalidades.

Orgulhoso dos alunos, 
o professor destacou que, 
além da excelente par-
ticipação, eles carrega-
ram com muita alegria e 
satisfação a bandeira de 
Rio Pardo, levando, mais 
uma vez, o nome da ci-
dade em competições de 
fora, com muita honra.
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A Associação Atlética 
Riopardense informou, 
nesta semana, que a 
reabertura das piscinas 
do tricolor ocorrerão dia 
20/09, com programa-
ção especial.

Algumas atividades 
já estão definidas como 
Danças e recreação, 
que serão coordenadas 
pelo professor Garbim e 
acontecerão a partir das   
15h00, além de brinque-
dos infláveis às crianças.

A partir das 18h00, o 
happy hour contará com 
a animação do Samba 
do Chicão, que promete 
mais uma apresentação 
marcante.

O clube disporá de 
serviço de bar comple-
to, além de comerciali-

Por mais um ano, a 
Operadora SAVISA este-
ve presente à última eta-
pa do “Festival Boletim 
Esportivo”, promovido do-
mingo, 24/08, no campo 
do Dalbon Futebol Clube.

A equipe de Saúde, 
formada pelos técnicos 
em enfermagem Tatia-
ne e Alef orientaram os 
atletas e o grande públi-
co presente, que tam-
bém puderam aferir a 
pressão arterial e os ní-
veis de glicose, sendo 
mais uma ação preventi-
va do SAVISA junto à co-
munidade.

Além da equipe de En-
fermagem, também es-
tiveram presentes o pro-
vedor da Santa Casa, 
senhor Edson Roberto 
Furlan, a gerente do SA-
VISA, Ana Paula Silva, o 
gerente técnico do hos-
pital, Daniel Fernandes, 
os auxiliares administra-
tivos da Operadora, Ca-
mila e Luis Guilherme, 
além do oficial de ma-
nutenção predial Pedro 
Santos, que auxiliou na 
montagem da estrutura 
no local.

A gerente Ana Pau-
la agradeceu ao convite 
à participação do SAVI-
SA no encerramento do 
evento esportivo benefi-
cente, destacando a im-

AAR reabrirá as 
piscinas dia 20/09, 
com happy hour e 

programação especial
zação de baurus, espeti-
nhos, doces e do chopp 
Brahma.

Todas as atividades 
acontecerão no am-
plo espaço das piscinas, 
sempre com muita se-
gurança, num ambien-
te em que todos possam 
desfrutar com tranquili-
dade.

O presidente da AAR, 
Márcio D’Ávila, convidou 
os associados, principal-
mente as famílias, a par-
ticiparem de mais este 
evento, que foi pensado 
e está sendo preparado 
para que todos possam 
passar momentos agra-
dáveis no tricolor.

Mais informações pelo 
3608-5070 ou pelo Wha-
tsApp (19) 3681-5922.

portância das orienta-
ções e serviços em Saú-
de disponibilizados a to-
dos na ocasião, além da 
satisfação da Operado-
ra em estar presente por 
mais um ano promoven-
do a ação gratuita ao pú-
blico presente.

“O SAVISA agrade-
ce, novamente, a opor-
tunidade de promover 
orientações e cuidados 
em Saúde à população 
na etapa final do Festi-
val. Nossos capacitados 

técnicos em Enferma-
gem realizaram um ex-
celente trabalho junto 
aos presentes e também 
aos atletas. Ações como 
essa fazem parte dos 
objetivos e compromis-
sos da Operadora SAVI-
SA com os rio-parden-
ses”, concluiu Ana Paula.

Texto: Natália Tiezzi - 
Assessoria de Comuni-
cação Santa Casa/SAVI-
SA. Fotos: SAVISA e Bo-
letim Esportivo

Serviços em Saúde: Operadora 
SAVISA esteve presente ao 
“Festival Boletim Esportivo”

serviçocidade
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Tributo ao saudoso Ivair Breda
Sábado, 23/08, foi promovido um baile em tributo 

ao querido e sempre locutor e radialista Ivair Breda, 
que teve lugar no Grêmio Nestlé. No registro, da fo-
tógrafa Roberta Simões, a banda Bee Gees Brazil, que 
deu um show e animou os convidados na noite espe-
cial. Também subiram ao palco Fernando Capitelli, Dr. 
Will, interpretando Elvis Presley e DJ Miltinho. Ivair, 
nosso saudoso amigo merece todas as homenagens!

Moção de Congratulações ao SAMU
O vereador Alexandre Tosini fez a entrega de Mo-

ção de Congratulações, de sua autoria, em reconhe-
cimento ao exímio trabalho de salvamento promovi-
do pela equipe do SAMU (leia-se médica Maria Fer-
nanda Bargas Alvarenga, enfermeira Danila Fernan-
da Custódio Ananias e socorrista Paulo Sérgio Bernal) 
em duas ocasiões que foram cruciais à manutenção da 
vida de um homem e um bebê. Gratidão e reconhe-
cimento aos profissionais do SAMU, sempre! E para-
béns ao vereador Xandão pela indicação à merecida 
homenagem!

Através da grande ação social pro-
movida pelo Festival Boletim Esportivo, 
a Santa Casa Hospital São Vicente re-
cebeu a doação de 6.300kg de alimen-
tos, sendo a entidade que maior quanti-
dade recebeu, assim como em todos os 
anos. No registro, o provedor, senhor 
Edson Roberto Furlan recebendo as doa-
ções, que chegaram de caminhão devido 
à quantidade. Parabéns aos organizadores 
Paulo Sérgio Rodrigues, Rádio Difusora 
e agradecimento a todos que doaram e 
participaram de mais uma edição!

“Nascidos para Ler” na Santa Casa
Em mais uma ação do “Nascidos para Ler”, ocor-

rida dia 28/08, as companheiras do Clube A Família e 
Rotary Club estiveram presentes no Curso de Gestantes 
da Santa Casa. Elas apresentaram o Projeto, que busca 
incentivar o gosto pela leitura às crianças, já iniciando 
com as gestantes na construção deste hábito tão saudá-
vel. Projeto de excelência, executado com muito cari-
nho e recebido com entusiasmo pelas gestantes!

Os 25 anos da Paróquia Santa Edwiges
Na noite deste domingo, 31/08, será celebrada Mis-

sa em Ação de Graças aos 25 anos da Paróquia San-
ta Edwiges, localizada à rua Fernando Fernandes, 501 
(Carlos Cassucci), às 19h00. O bispo diocesano Dom 
Eugênio Barbosa Martins presidirá a celebração.  Pa-
rabéns à Paróquia e à toda comunidade pelos 25 anos 
de muita fé e trabalho!

Na noite de 23/08, em alusão ao 
Dia do Maçom, em 20/08 foi promo-
vido o “2° Jantar Dançante dos Ma-
çons de São José do Rio Pardo”, or-
ganizado pela centenária Loja Ma-
çônica União Universal, atualmente 
presidida pelo venerável mestre Nel-
son Leandro Capiteli. Na foto, do fo-
tógrafo Pedro Júlio, a diretoria da 
“União Universal”, da esquerda para 
a direita Lucas Vitorino Alves Ferrei-
ra, Leandro Smarieri Soares, André 
Luís Machiti, Nelson Leandro Capi-
teli, Antônio Carlos Ribeiro, Wagner 
Muniz de Aguiar Júnior e Carlos Ro-
berto Negrini. Nossos parabéns a to-
dos maçons pela data especial!

Dia do Bombeiro: 
Encontro de mestre e aluno

Um marcante encontro entre a professora Rena-
ta Dalbon e o bombeiro Moisés aconteceu no Colégio 
de Grau em Grau/COC, em alusão ao Dia do Solda-
do Bombeiro, em 25/08. Renata foi professora de Moi-
sés e não conteve a emoção em vê-lo novamente, des-
sa vez atuando pela nobre Instituição. Um momento 
especial, onde a professora se fez ‘aluna’ e o aluno fez 
as vezes de ‘professor’!

“2° Jantar Dançante dos Maçons de São José do Rio Pardo”

Os 95 anos de dona Olga
Olga Quinhones Fierro festejou 95 profícuos anos 

dia 25/08, reunindo a família em íntima comemora-
ção. Ela é um símbolo de amor ao comércio, já que 
é muito conhecida no estabelecimento da família, o 
Raribb’s, onde está sempre presente auxiliando em al-
gumas tarefas. Parabéns, dona Olga, seu entusiasmo é 
sempre um exemplo a todos!

Mais 6.000 quilos de alimentos doados à Santa Casa
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